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Perspectivas conceituais sobre o multiculturalismo e a 
educação multicultural: uma investigação do campo1 

M Ayaz Naseem* 

Resumo

A noção de multiculturalismo e políticas multiculturais em suas várias articulações 
tem sido de grande importância para a elaboração e implementação de políticas 
educacionais, currículo e educação de professores no Canadá. Este artigo investi-
ga perspectivas conceituais com as quais os docentes e profissionais engajados 
em pesquisa educacional buscam entender as dinâmicas das políticas de multi-
culturalismo. Estas perspectivas incluem (mas não estão limitadas a): perspectivas 
de multiculturalismo conservador, multiculturalismo liberal e liberal de esquerda, 
multiculturalismo crítico, educação antirracismo e educação antiopressão. Elas não 
representam a totalidade das possibilidades de perspectivas utilizadas pelos do-
centes e profissionais da área. Além disso, não são monolíticas e/ou consensuais, 
uma vez que existem debates internos e intrínsecos a elas que exigem esforços de 
investigação sobre o tema. 
Palavras-chave: Multiculturalismo. Perspectivas conceituais. Multiculturalismo críti-
co. Educação antirracismo. Educação antiopressão.

1 INTRODUÇÃO

Há 40 anos, Pierre Elliot Trudeau, Primeiro Ministro do Canadá, anunciou a 
política de multiculturalismo no chão da Câmara dos Comuns. Desde então, esta 
política começou a ser vista como parte integral não apenas dos debates sobre 
políticas no Canadá, mas também como um marco dos discursos de identidade 
canadense. Embora a educação no Canadá seja um tema de nível provincial, ela 
não tem estado imune à influência das políticas de multiculturalismo nacionais e 
aos debates ao seu redor. A maioria das províncias tem incorporado a política em 
seus sistemas educacionais, em diferentes graus. De uma maneira ou de outra, a 
noção de multiculturalismo em suas várias articulações tem tido um papel central 
na elaboração e implementação de políticas educacionais, currículos e educação de 
professores no Canadá, entre outros fatores. 

Apesar da prevalência do multiculturalismo em quase todas as esferas de 
vida no Canadá, não existe um consenso sobre a definição de seu conceito. De 
maneira geral, tem-se entendido como um conceito de política pública, ideolo-
gia, diversidade cultural ou um conceito acadêmico quase analítico (LI, 1999). No 
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Québec há uma rejeição oficial à noção de multiculturalismo, baseada no fato de 
que ele não reflete a realidade cultural do povo quebequense. Seu equivalente 
em termos de política e educação é a ideia de “interculturalismo”, que enlaça vá-
rias culturas por meio do laço comum da língua francesa. Como o escopo deste 
artigo não permite aprofundar os aspectos de definições dessa questão, neste 
texto será usada a noção de multiculturalismo em sentido generalizado. 

Este artigo realiza uma investigação sobre várias perspectivas conceitu-
ais a partir das quais docentes e profissionais da área, envolvidos com pesquisa 
e prática educacional, tentam compreender as dinâmicas da política de multi-
culturalismo. Estas perspectivas incluem: multiculturalismo conservador, mul-
ticulturalismo liberal e liberal de esquerda, multiculturalismo crítico, educação 
antirracismo e educação antiopressão. Deve ser mencionado que estas perspec-
tivas não representam a totalidade das perspectivas utilizadas pelos docentes 
e profissionais. Ainda, é importante lembrar que estas perspectivas não são 
monolíticas e/ou consensuais e que há debates internos e intrínsecos para elas 
que exigem esforços de pesquisa distintos. 

Existe uma literatura considerável que procura explicar o potencial da edu-
cação para abordar temas relacionados ao multiculturalismo, interculturalismo e 
diversidade nas escolas canadenses. Esse corpo de obras acadêmicas emana de 
diversos focos conceituais sobre o multiculturalismo: liberal (KYMLICKA, 2007), 
liberal de esquerda, crítico, antirracismo (MANSFIELD; KEHOE, 1994; DEI; BRA-
DFORD, 1999; DEI, 1999; CAR; KLASSEN, 1997; BONNET; CARRINGTON, 1996) e 
antiopressão (KUMASHIRO, 2002). Estas perspectivas operam em distintos níveis 
de análise, tais como construção teórica (KYMLICKA, 2007; HALE, 1997; DJEBRA-
NE, 2007; HENG-BORKHORST, 2007), análise de políticas (KYMLICKA, 2007; LI, 
1999; MOSQUERA; MOSQUERA, 2005; CARR, 1999, CARR; KLASSEN, 2007), ensino 
e aprendizagem (WINCHESTER, 2008; MATUK; RUGGIRELLO, 2007; JACOB, 1995; 
MCKAY; SAKYI, 1994; GILBORN, 1996; LI, 1999; SALILI, 2003; YOUNG; BUCHANAN, 
1996; ELBAZ-LUWISCH, 2004; GHOSH, 2004), temas relacionados à identidade 
(HARPER, 1997; RIVIERE, 2005; HASSMANN-HOWARD, 1999; ST. DENIS, 2007), 
cidadania (HEATH, 2002; STRICKLAND, 2010; APONUIK; BRUNO-JOFRE, 2002; JO-
HNES, 2000; MARTINS, 2008; SEARS; HUGHES, 1996), currículo (GHOSH, 2008), 
avaliação, implementação e métricas (LEVIN, 2008; UNGAR, 2007; HILL-JACKSON, 
2007). De maneira similar, este corpo de literatura emprega várias abordagens 
metodológicas, como surveys e outras metodologias quantitativas, investigações 
de narrativa, análises documentais, etnografias, etc. 

A literatura mencionada anteriormente toma a era Trudeau de políticas 
multiculturalistas como ponto de partida para examinar como várias províncias 
têm adaptado e implementado a política oficial em seus programas educacionais. 
Uma revisão inicial desta literatura mostra que a maioria do trabalho vem sendo 
desenvolvido em áreas como identidade, cidadania e aspectos pedagógicos do 
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multiculturalismo e da educação, seguidos por análises da história e das políticas. 
Em termos geográficos, a maioria dos estudos compreendidos por essas obras está 
centrado em Ontario e, em menor grau, na Columbia Britânica. Há relativamente 
menos estudos que tomam a Província do Québec como seu ponto principal de 
análise (GHOSH; ZINAMN; TALBANI, 1995; GHOSH, 2004; BOUCHARD, 2009; BE-
LHACHMI, 1997; MARTINS, 2008; MCANDREWS; LAMARRE, 1996; NASEEM, 2007). 
Na seção a seguir, serão investigadas algumas das principais perspectivas respon-
sáveis por fornecerem as referências conceituais para estes estudos. 

2 MULTICULTURALISMO LIBERAL

Como modelo conceitual, o multiculturalismo liberal está primariamente 
preocupado com a relação entre o indivíduo e o estado no contexto geral da di-
versidade e o multi/interculturalismo. No contexto canadense, os defensores do 
multiculturalismo cultural se focam  nas respostas do Estado e das instituições so-
ciais às demandas complexas e entrecruzadas de uma população crescentemente 
diversificada. Tomando o pluralismo nos assuntos políticos e sociais como uma 
característica necessária de uma sociedade liberal e considerando os indivíduos 
como atores autônomos, o principal argumento dessa corrente é que as comple-
xidades da população crescentemente diversificada do Canadá despontarão nos 
tribunais de justiça e nas legislações provinciais e federais, resultando em regras 
e direitos políticos e sociais tanto para os grupos minoritários quanto para os 
majoritários (KYMLICKA, 2007). Essa linha de raciocínio confia amplamente no 
trabalho do Estado liberal democrático para argumentar que o Estado existente e 
as instituições políticas são as arenas em que se abordarão as tensões inerentes 
a uma população diversificada. 

Em outras palavras, o multiculturalismo liberal é baseado na crença de que 
existe uma igualdade natural entre membros de grupos diferentes (dominante e 
subordinado) em uma determinada sociedade. A partir disso, os liberais multicul-
turalistas argumentam que a ausência da igualdade entre estes grupos ocorre so-
mente em razão da relativa falta de oportunidades sociais, econômicas e educa-
cionais. Esta linha de argumentação presume que o sistema pode ser reformado e, 
uma vez que isso ocorra, estas desigualdades irão desaparecer. 

3 MULTICULTURALISMO LIBERAL DE ESQUERDA 

 Ao mesmo tempo que compartilha algumas bases epistemológicas com o 
multiculturalismo liberal, o multiculturalismo liberal de esquerda se diferencia em 
razão da crença de que a corrente anterior ofusca as diferenças entre etnias, raças, 
gêneros e outros grupos culturais na sociedade. O multiculturalismo liberal de es-
querda coloca a diferença em primeiro plano, sem contextualizá-la em situações 
históricas e culturais nas quais ela é constituída. Assim, a diferença é entendida 
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como uma significação histórica da experiência e posicionamento do sujeito, tor-
nando-se, nesse sentido, uma essência ou um marcador essencializador. O sujeito 
desta essência é entendido como alguém que tem um privilégio epistêmico que 
apenas o sujeito pode ter. A experiência vivida do sujeito se torna o único critério 
para a voz que pode contar as histórias dos sujeitos, o cartão e a credencial para 
a identidade dele. Embora a localização, a posição e a experiência do sujeito em 
termos de raça, gênero, classe, sexualidade, história, etc. sejam assumidamente im-
portantes no entendimento geral da questão, de acordo com o multiculturalismo 
liberal de esquerda esses fatores devem estar abertos a interrogações para revelar 
as influências ideológicas e/ou discursivas que os afetam. 

 Contudo, argumenta-se que essa perspectiva não garante que todas as 
vozes do grupo sejam igualmente ouvidas. Como frequentemente acontece, alguns 
membros poderosos do grupo que passou por um processo de marginalização 
se apropriam da voz em nome do privilégio epistêmico e a apresentam como a 
voz do grupo inteiro. Os membros marginalizados de grupos como as mulheres, 
por exemplo, não são frequentemente representados. Assim, em uma sociedade 
diversa, o diálogo entre os grupos é, muitas vezes, o diálogo entre os membros 
poderosos dos grupos dominantes e subordinados, quando muito. 

4 MULTICULTURALISMO CONSERVADOR

O multiculturalismo conservador é baseado na crença de que as socieda-
des multiculturais devem almejar um pluralismo que promova uma cultura comum 
rica. Essa perspectiva, segundo o que se diz, forneceu a referência principal para o 
modelo americano de melting pot (algo como um “caldeirão de culturas”)2, no qual 
se espera que os grupos culturais se desvinculem de suas identidades distintivas, 
cultura, linguagem e valores para se fundirem à cultura hospedeira maior. Em ou-
tras palavras, tal perspectiva se baseia na ideia de que as populações de imigrantes 
devem aceitar os valores e as práticas sociais da sociedade hospedeira para que 
a sociedade funcione de maneira harmoniosa. Para os adeptos dessa corrente, o 
principal propósito da imigração, e, portanto, do multiculturalismo, é a promoção 
do crescimento econômico. 

Alguns defensores dessa escola de pensamento (RAVITCH, 1991) têm argu-
mentado que aqueles que imigram devem deixar para trás seus valores, já que es-
tes fazem parte precisamente do sistema de valores que eles decidiram abandonar. 
Esta perspectiva se opõe aos modelos de educação multicultural, argumentando 
que eles pregam o relativismo, ou seja, que nenhum grupo possui o direito de 
julgar nenhum grupo. Para além disso, rejeitam o que é por eles compreendido 
como multiculturalismo relativista, com base na crença de que todas as sociedades 
devem ter um conjunto básico de valores sobre os quais se baseia e se estabelece 
a noção de certo e errado.  
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A perspectiva do multiculturalismo conservador é frequentemente criticada 
por ter caráter assimilacionista ou, no máximo, acreditar que os grupos étnicos 
sejam apêndices à cultura dominante, além de promover uma visão consensual su-
pérflua sobre cultura e sociedade. No contexto geral da educação, esta perspectiva 
advoga um modelo educacional estandardizado que é, com frequência, baseado 
na epistemologia, na ética e no sistema de valores dominantes, busca um povo 
harmônico e um ideal de uma unidade nacionalista consensual. 

5 MULTICULTURALISMO CRÍTICO

O multiculturalismo crítico surgiu como um discurso contrário às ar-
ticulações dominantes do liberalismo e do multiculturalismo liberal de es-
querda. Embora um grande número de docentes que trabalham nessa tradi-
ção (GHOSH, 2004; SLEETER, 2000; EGBO, 2009) operem a partir de uma base 
freireana, outros como McLaren (2000), Giroux (2000), Durate e Smith (2000) 
também se apoiam no pós-estruturalismo foucaultiano, no antirracismo e no 
feminismo pós-moderno. Na sua nuance freireana, o multiculturalismo críti-
co procura desafiar o ponto de vista burguês branco-anglo-americano hege-
mônico sem, no entanto, tornar-se ingenuamente idealista (DUARTE; SMITH, 
2000, p. 18). Na sua orientação freire-foucaultiana, o multiculturalismo crítico 
objetiva desenvolver a escola enquanto local, a partir do qual as construções 
hegemônicas e assimilacionistas do conhecimento e as práticas pedagógicas 
possam ser desafiadas e eventualmente minadas. É importante destacar que o 
multiculturalismo crítico é cético em relação à tentativa de o multiculturalismo 
liberal criar diálogos sociais sem verdadeiramente estabelecer condições com 
as quais as partes possam participar do diálogo de maneira igualitária. Como 
apontado por Duarte e Smith (2000, p. 18-19), 

[...] uma síntese Freire/Foucault permite ao multiculturalis-
mo crítico reconhecer que, embora esta perspectiva tenha 
o potencial para ser libertadora, o diálogo também possui o 
potencial para ser um veículo para reforçar normas e regras 
de comunicação; embora ela tenha a capacidade de ser li-
bertadora, o diálogo é frequentemente um mecanismo para 
desviar o consenso e silenciar a diferença. 

Entretanto, a postura antidiálogo do multiculturalismo crítico liberador – 
baseado na teoria crítica antifascista da Escola de Frankfurt, na noção de liberdade 
negativa de Isaiah Berlin e na noção de fronteira de Rosaldo – não é uniformemente 
adotada por todos os pesquisadores que trabalham no campo. Como mencionado 
anteriormente, vários educadores e docentes do multiculturalismo crítico proemi-
nentes ainda acreditam no poder e na importância do diálogo, da introspecção e 
do aumento de conscientização como veículos para negociar e reafirmar a diversi-
dade em sociedades multiculturais. 
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Os defensores do multiculturalismo crítico argumentam que a fé liberal nas 
instituições do Estado liberal democrático é equivocada. A história das relações 
étnicas e raciais em países como os Estados Unidos, Reino Unido e Canadá é citada 
para argumentar que as instituições existentes não têm sido capazes de lidar com 
os assuntos relacionados à diversidade de maneira justa e igualitária, em razão das 
relações de poder desiguais nessas sociedades (GIROUX, 2000; MCLAREN, 2000). 
Essa linha de argumentação sugere que as concepções dominantes e monocultu-
rais de história e sociedade, as quais são etnocêntricas ou até racistas, precisam 
ser rejeitadas. Sugere-se, ainda, que apenas um modelo baseado em uma análise 
crítica das relações de poder na sociedade pode fornecer alguma perspectiva para 
abordar as questões relativas à diversidade na sociedade. 

6 EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA

A educação antirracista está focada na ideia de raça e intersecções das 
diferenças sociais (classe, gênero, raça e etnia) para questionar as relações 
de poder na escola e na sociedade (DEI, 1999). Ela reconhece a importância 
da experiência pessoal e as realidades vividas como fonte de conhecimento, 
explorando as perspectivas dos diferentes grupos na sociedade. A educação 
antirracista compartilha a orientação neomarxista e a base epistêmica crítico-
-teórica dos multiculturalistas críticos. Assim como o multiculturalismo crítico, 
essa corrente pretende politizar a educação para desvelar as raízes sociais, 
econômicas e estruturais da desigualdade em uma dada sociedade. Da mesma 
forma que as perspectivas do multiculturalismo crítico, a educação antirracista 
objetiva fornecer aos alunos espaços nos quais eles possam adquirir/desen-
volver agência política, capacitando-os para desafiar a distribuição econômica 
e social iníqua de recursos (FLERAS; ELLIOT, 1994). 

Enquanto a perspectiva do multiculturalismo crítico se baseia na ideia 
de classe como uma ferramenta analítica, a perspectiva da educação antirra-
cista empunha a noção de raça como um robusto e compreensivo conceito 
analítico e explanatório. Contudo, é importante destacar que esta perspectiva 
compreende o racismo não apenas como um preconceito pessoal. A educa-
ção antirracista toma o racismo como estrutural, institucional, incorporado e 
conceitual. Para os pesquisadores dessa tradição, a educação não deve apenas 
fornecer explicações alternativas, mas ajudar a procurar meios alternativos 
para realizar mudanças sociais. 

7 EDUCAÇÃO ANTIOPRESSÃO

Finalmente, a educação antiopressão, enquanto modelo conceitual, é fun-
damentada na noção de que a educação tradicional pode, na verdade, contribuir 
para a opressão nos contextos social e educacional. Em outras palavras, algumas 
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das chamadas reformas educacionais podem mascarar as opressões que necessi-
tam ser desafiadas.3 Os defensores da educação antiopressão (KUMASHIRO, 2002; 
SCHICK; ST. DENIS, 2003) argumentam em favor de um foco na mudança da ma-
neira como se pensa e se envolve com diversos aspectos educativos, desde o cur-
rículo e a pedagogia até a cultura escolar e as atividades, estrutura institucional e 
políticas. Mais importante, a aplicação da educação antiopressão em relação aos 
assuntos sobre diversidade sugere que tomar os grupos dominantes e minoritários 
como entidades monolíticas é um erro. 

Opressões de diferentes tipos estão presentes em várias intersecções da 
marginalidade (gênero, preferência sexual, raça, classe, etc), tanto nos grupos mi-
noritários quanto majoritários. Estas opressões estão articuladas por meio de vários 
mecanismos, como o currículo, livros didáticos, estratégias pedagógicas, etc. Estes 
mecanismos e a maneira como eles contribuem para várias opressões são preci-
samente os focos que devem ser analisados pelos pesquisadores da diversidade. 
Para essa perspectiva, a crença de que a educação deve almejar desafiar várias 
formas de opressão ocupa um papel central, incluindo, entre elas, o racismo, a dis-
criminação de classe, o sexismo, o heterossexismo, o antissemitismo, o ableísmo, o 
colonialismo, entre outros “ismos” (KUMASHIRO, 2002).4 Similarmente, argumenta-
-se que não há apenas uma única forma de educação antiopressão, pois esse cam-
po é amplo e acolhe qualquer abordagem educacional que efetivamente desafie 
diferentes formas de opressão. Essa perspectiva se baseia em múltiplas tradições 
intelectuais e pretende juntar discernimentos práticos e teóricos de tradições como 
o feminismo, teoria crítica e pedagogia, teoria queer, teoria pós-colonial e outros 
movimentos direcionados à justiça social. 

Conforme avança, o campo da educação antiopressão proble-
matiza constantemente suas próprias perspectivas e práticas 
através da busca de novas perspectivas, reconhecendo que 
qualquer abordagem educacional – até a sua própria – pode 
tornar algumas mudanças possíveis, mas outras impossíveis.5 

A educação antiopressão se baseia em corpos de literatura acadêmica 
focados em: 

a) educação para o outro; 
b) educação sobre o outro; 
c) educação crítica ao privilégio e discriminação do outro;  
d) educação transformadora de alunos e da sociedade. 

8 CONCLUSÃO 

Desde quando Pierre Elliot Trudeau introduziu a política de multiculturalis-
mo no Canadá, houve um aumento significativo da diversidade. Há uma impressão 
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geral de que a política de multiculturalismo canadense funcionou bem; ao mesmo 
tempo, tem sido objeto de escrutínio e crítica social e acadêmica. 

Uma medição de veracidade da política multicultural do Canadá é o fato de 
que ela forneceu a linguagem e o espaço no qual os debates sociais e contestações 
sobre coexistência e direitos multiculturais têm ocorrido em quase todos os níveis 
da sociedade canadense. As salas de aula canadenses são microcosmos da socie-
dade canadense, e essas tensões de debates e contestações também encontraram 
seu caminho no sistema educacional. Nesse nível, a política e os debates subse-
quentes têm sido amplamente fundamentados pelas articulações liberais e liberais 
de esquerda do multiculturalismo. No entanto, alguns acreditam que nos últimos 
cinco anos o discurso conservativo sobre o multiculturalismo tenha progredido no 
discurso da política canadense. 

As perspectivas conceituais discutidas anteriormente fornecem alguns en-
tendimentos sobre as diversas maneiras com as quais as problemáticas relaciona-
das à diversidade podem ser compreendidas. Estas perspectivas são localizações 
intelectuais ou modelos de consciência, cada qual com suas questões normativas, 
respostas e soluções para sociedades pluralísticas como o Canadá. Embora seja 
bastante claro que, para o futuro próximo, não haverá nenhuma mudança trans-
formadora no panorama institucional e estrutural do Canadá, como sugerido pelos 
defensores da educação crítica e antirracista, é também claro que as discussões 
sobre o pluralismo e o multiculturalismo a partir destas perspectivas redefinirão 
constantemente este panorama, evocando questões e desafiando o conjunto de 
questões normativas e prescrições que outras perspectivas advogam. Enquanto 
houver espaço para discussões e contestações, a esperança para uma resolução 
pacífica das tensões culturais jamais será apenas um sonho. 

Conceptual perspectives on multiculturalism and multicultural education: A 
survey of the field

Abstract

The notion and policy of multiculturalism in its various articulations has been instru-
mental in the overall design and implementation of educational policies, curricula, 
and teachers education in Canada. This essay surveys conceptual perspectives from 
which scholars and practitioners engaged in educational research and practice at-
tempt to understand the dynamics of the multiculturalism policy. These perspectives 
include (but are not limited to): conservative multiculturalism, liberal and left-liberal 
multiculturalism, critical multiculturalism, anti-racist education and the anti-oppres-
sive education perspectives. These do not represent the entire range of perspectives 
that scholars and practitioners employ. Furthermore, these are not monolithic and/or 
consensual perspectives. There are debates internal and intrinsic to these perspectives 
that require separate research endeavors. 
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